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REBATENDO -INFÂMIAS

III
A defesa que vimos, pari

passa, acompanhando, por
meio da qual pretende o sr.
dr. Nogueira Accioly pre-
sidente do Estado, jüstifi-
car-se dos crimes inauditos
que, no correr de suas ad-
ministrações, tem comniet-
tido, apoderando se, com a
maior ostentação ecynismo,
dos dinheiros públicos, nul-
líficando a lei, violando o
direito e opprimindp, com
toda sorte de vexacões, o
povo cearense; não pode
deixar de ter provocado, en-
tre os homens que se pre-
zam, a mais funda indigna-
ção, tão revoltantes e re
provados são os meios de
que lança mãe o ignóbil
chefe niintí para abafar a
voz dos que ainda se sen-
tem com bastante coragem
para fazer-lhe a autópsia
moral.

.Entretanto a julgar pelos
precedentes do typo sem
pudor que lhe acceitpu a
defesa,-era de esperar o-que
está suçcedeudo :. verdadei-
ra pústula social, quanto
emana do miserável fâmulo
do sr. Accioly, mancha, im-
aciona, contamina, nada es-
capando-lhe ás emanações
deletérias.

pis porque, após as infa-
mias de que se tornou echo,
pela primeira vez, no pas-
quim official profanando me
o lar e revolvendo sepul-
turas queridas, continua o
anonymo di2 amador, nos se-
guintes termqs, a sua nojo-
sa campanha de lama :¦ a D' sabida a desfaçatez
com que tomou dinheiro em-
prestado ao deputado Be-
zerril Fontenelle, no Rip de
Janeiro, sob pretexto de eu-
vial-o á-familia, quando esta
passava aqui por transes
afflictivos, e o desbaratava
todo em correrias noctiva-
gas, em grossas pagodeiras
com meretrizes.»

«IO não só nunca teve de-
sejo de pagar ao generoso
amigo, como ainda depois
emporcalhava-se com pe-
quenos vinténs no assenta-
mento dé úm túmulo de que
fora incumbido por elle.»

Antes de tudo essa nisto-
ria de—um túmulo—é.mais
uma infâmia, inventada na-
turalmente pelo fértil en-
genho do desbriado articu-
lista, pois nunca fui encar-
regado de semelhante in-
cumbencia. Vá, pois, com
vista a outrem.

Quanto ao dinheiro to-
mado por empréstimo ao
dr. Bezerril Fontenelle, pro-
positalmente cala desta,vez,
o vil defensor do sr. Accio-
jy a importância do debilo
que se üfa coatraliido, quan-

do anteriormente se decla-
rava ser elle de 3.600$ÓÓO,
como se pode verificar do
jornal A Republica, n, 257,
deli de novembro de 1907.

Como quer que seja, já
umavez-reptei e ainda ago-
ra repto aos meus cálu-
mniadores para que ptiblí-
quem qualquer documento
camprabatorio doqueaffir-
mam.

Não é a mim que com-
pete, neste caso, dar provas,
cabe-me apenas desfazer
o embuste, quando contra
mim se levantar qualquer,
outra cousa que não seja a
palavra sempre fallida -do
imbecil chefe dessa cafila
de gatunos, que, além de
fazer a victima, insultam-na
miseravelmente.

O que, porém, não ciei-
xarei sem contestação im-
mediata é a pérfida insi-
nuação que se faz nás se-
guintes palavras: «sob pre-
texto de envial-p á famííta,
quando esta passava aqui
por transes afflictivos.» Qp-
porei, como sempre, faetos
e documentos.

Estive nò Rio de Janeira
no periodo decorrido jde1900 a 1902,"na,qualidade!
de deputado federal. J|

Pois bem, tios annpsaçi-
ma, além de meus jvenJGÍ-.
mentos de aposentado,.. ;. .
400$000,mensáes, entjregúes
pontualmente á íníniía fa-
milia por meu procuradpr,
o snr. João Ç. de Oliveira
Freire, ò - que só por si re-
pelle a impudente aflirma-
ção de transes afflictivqs,
mandei mais, para despesas
extraordinárias e fortuitas,
as seguintes quantias :

Em 1900: dois contos
de réis, remettidos pela AdV
ministração dos Correios,
em três vales postaes* em
favor de minha mulher D.
Raymunda de Castro San-
tos ; tim de 500$000, sob
n. 164, datado de 12 dç
junho do referido anno, o
segundo de um conto de
réis, sob n. 176, datado de
2 dè julho ainda do mesmo
anno; o terceiro de 500$00Ó,
sob n. 177, da mesma dai^a.
Em virtude do fallecimento
inesperado de minha mu-
lher, tive, no mez seguinte,
de regressar ao Ceará.

Em 1901: 3:300, entre-
gues, nesta capital, á miulia,
filha, Almerinda Cavalcanti
dos Santos, sendo: 500$000
em um vale postal, h. 16^9,
datado de 3 de junho do
referido anno ; um conto de
réis, em 2 de julho do mes-
mo anno, de ordem de Júlio
Saboia & C, por intermédio
de J. Bruno, Filhos & C,
negociantes' desta praça ;
1.200$000, em 3 de setem-
bro do referido anno,, de
ordem também de Júlio Sa-
boia & C, por intermédio
de J. Brunor Filhos & C ;
6ÒÒ$000, em 2} de outubro
de Í901, nas mesmas con-
dições das duas ordens an-
tecedentes
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Em, 1902: 3.120$Ò00,
entregues á mesma minha
filha, pela fôrma seguinte :
4.00$000, em um vale Í3QS-
tal, n. 155, datado de 5 de
junho de 1902: 1:55Q$000|
em uma ordem firmada por
Juho Saboia & C, em 28 de
agosto do mesmo àuno, por
intermédio de J. Bruno,.Fi-
lhos& C; 450$0Q0, em vale
postal, n. 245, datado de 4
de setembro também de
1902; 1OOI00Ò, ainda ém
vale postal, n. 288, de 10
de outubro do referido an-
no; finalmente 560$Q00, em
vale postal, n. 301, de 3
de novembro seguinte.

Do exposto é evidente
que dispondo minha familia
de recursos mensaes certos
e sufíicientes para sua ma-
uutenção, só em casos im-
previstos se faziam precisosrecursos extraordinários que
eram enviados com a pos
sivel brevidade, sencíò por
tanto imaginários os «tran-
ses afflictivos.»

Quanto a correrias npeti-
vagas e grossas pagodeiras
com meretrizes, bata o ijn-
fame lacaio do snr. Accioly
a, outra porta, pois, melíiòr
do qué ninguém, èabe a
(juem vae perfei tamente a
carapuça, causando apenas
estranheza que trate tão
mal a pessôas de casa.

A bom 'ent.endedo.r- 
meia

palavra basta, mas, se qui-
zer, poderei ser mais claro.

Segue-se agora a fábula
de que fizeram prptogonista
o advogado Manueí Guér-
reiro de Souza Pinheiro,
promotor de justiva de Ma-
ranguape, cpiisa a mais sim-
pies e de que tanto espa-?
lhafato se ha feito.

O caso sempre .que vem
á imprensa é correcto e au-
gmèntadp, variando, tani-
bem aqui a quantia que sè
diz surripiada..

A Republica já chegou
mesmo a declarar, em sua
edição, de 14 de janeiro^ul-
timo, que procurei d. Benii
vinda Guerreiro, prometíen-
do embolça^a da quantia
furtada a seu marido, sujei-»
tando-se ella a. passar-mè
uni recibo antedatado, „-
brangendo um periodo de
çuatro annos atrás \...

Não podia ser mais calva
a mentira que, de; falsa fé,
attribuem a d. Benvinda,
quando eu a reputo incapaz
de tamanha baixeza.

Não me lembro em que
anno se casou o Çruerreiro,
sei porém que elle, ha qua-
tro annos era vivo ; não po-
dia portanto ter valor, ai-
gum o recibo assignado em.
seu nome. Assim é o mais.

Uma só vez conversei
com d. Bemvinda a respeito
dé semelhante balela tantas
vezes repetida pelo orgam
official, mas nenhum arran-
jo tendo qu«propôrrÍhe, íi-
mitei-me a declarar-lhe qiijB
se tinha documentos pelo^
quaes se julgasse corçi direi
to a receber de mik quaí»

quer quantia, devia apre-
sental-os, pois também eu
ps tinha e fácil sjena veri^-
car^se a divida. Prometteu-
me apparecèr e ainda agora
a espero.

À conversa que acabo de
referir não foi secreta, deu-
se, nesta capital, em casa
de uma família de minhas
relações, ondü casualmente
encontrei d. Bem vinda Guer-,
reiro.

. Avalie se por tanto a mi-
nha surpresa e a de quan -
tos alli se achavam, quando
pêlo jornal «Á Republica»
sé affirniou o que nunca se
pà«sara.

Negócios de maior mon-
ta houve sempre entre mim
e Guerreiro.sem que jamais
se dé_se, entre nós, o mais
ligeiro attritp. ! 7

Tudo, pois, está demons-
trandp; que o facto, adulte-
rado desde o começo.' con-
timíá s a ser malevolamente
explorado. 7

Nunca me offereci a Guér-
teiro para tirar à sua pa-tente è quando o tivesáè
feito, sabem todos que não
h^via necessidade de me
dar. elle dinheiro para esse
fim, pois o sellò das pàten-
tòs pôde ser pago na Al-
fandega, em cada Estado.

7 , E assim ..procedeu elle
com relação a outras pa
tentes de que me euçarré.
gou, como a ide Antônio
Maia e seu filho.

(Com relação á sua en
tendeu que só lhè competia
pagar a differença do sello
entre a no*vá e a anterior
patente e neste _entido me
deU apontamentos em qué
devia basear a reclamação,
desde que, açcrescentou ei-
le, não lhe fora esta accei-
ta pela Alfândega.

Disse-lhe que- não tinha
razão, tanto mais quanto de
simples capitão fôrapromo
vido a tenente-coronel, sen*
doque a recusa dareparti-1
ção aduaueira justificava
plenamente a minha opinião.

Não se convenceu e com
a antiga patente, que, co
mo prova, ainda hoje sé
acha em meu poder, entre,
goume elle apenas a diffe-
iença do sello entre as duas,,
o que ainda mais insignifi-
cante torna a quantia que
me foi confiada.

Ao chegar ao Rip de Ja-
neiro caducara a nomeação
que só foi renovada no fim
do anno ejf por andar'então
àdpentadp, além (dé 1 muito
atarefado* incumbi de tu
do a um,amigo, como em
carta communiquei ao Guer-
r;etrb,:77 ^;-:.-y!'':y.:y'

Ora, não tendo sido ac
ceita, como eií* pre vira,/ a
reclamação, deixou de ser
pago o sello integral e não
foi tirada a patente, pois
para tanto não havia auto
rizáção, 7

, Âllega-se hoje que/ a
quantia que me fpi entre-
gué não foi rsatítui4a, ò
(|ue é falso,
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, ii tantó é .assjm quenem Guerreiro ném d.. Bem-
vinda, depois que aquelle
fallecera, me dirigiram,
em tempo algum, qualquerreclamação a este respeito.

Quinto ás mofinas quesurgiam, de vez em quando,
pelas paginas do jornal of-
ficial, as attribui sempre á
intolerável politicagem, p >is
se chegou até a iffirmar queo facto se dera em 19^4.,
quando é certo que a legis-
latura findara em 1902!.'. .
(«A Republica», de^ i4 de
janeiro cie 1908).

Explicadas assim as cou-
sas, rue por si mesma,, a
infame calumnia.

@ ôlRo da rua
A Quinota é uma críaturi.

nha graciosa de treze aáhos/
èncapetada e irrequieta,.cavi^
losa e.ligeira, intelligeute e
pura, estouvada e mefgaTTem-
curiosidades de senhora g$a_«dé e vestidos curtos de me-'nina.

Sua mãe, a bôa TO. Venan*
cia, adora a, amima a e quazi'que lhe faz todas as vontades^
Algumas vezes ralha-a^cótai
brandura, diante de um/estoüf
vatneato ou de um desejo maif
forte que nãodf ve sérattendi?"
do. Mas ralha a com unia' effu«'
são de aífecto... como se. a eã-
tivesse beijando.

Hontem, vendo-mè pass>r>, á
grande traquiüas atiroü-medé
louge, lá de sua varand^ um

Agapito Jorg^dos Santos chamado grave:''
I.KÍJ v.. 7 ¦~c=^5',«-<vr»-

: Chico Redonilo
(D. Francisco db Sousa Ooitinhj)

Desembarcou hoje nesta capital o
illustre barytonò portuguez D. Fran-
cisco de 8au2aOüitinqj—-o Xioo Re-
dondo.'

O notável artista .dará na quinta-
feira p-oximao seu primeiro conoer-

: to. sem ò auxílio de Nicblino Milano
! a quem motivos extraordinar'os for-
çaram a desistir de sua projectada
tonrnée pejo Oeará.

Estamos porem certos qne a falta
do dulcissimo violiDista,1 não tirará
nada ao brilho dessa festa artis-
tica do Xico Redondu, ouja gugan-
ta abriga um bando de ro''xinóes*

J ibarm miosos e...gordos— como dizia
:. Rocha Mertíns numa íinissimn chrp^

nica da lllustração Portugueza.
Temos a maior satisfação em dar

as,b<5rt3 vindas ao extraordinário e
eppíaudido Xico Redondo.

A Praça ío Livramento
A.reia carregada

Com á DiuDADE

Ultimamente foram construídos
quatro prédios á Praça do Livrameu-
U, sendo para essas construções car-
regada euorme quaotidade de areia
de roda da egreja.

Conseqüência: tornou se muito
grande a depressão do terreno, Oom
as ultimas chuvas cahidas, empoçou
ali água que, assim estagnada, & um
perigo para a saúde geral,

Nos últimos dias t6m carregado-
res continuado a tirar areia ao ter-
reno já fuDdo,.e é contra este abuso
que ousamos levar até o snr. Inten-
deute Municipal a paiavra de queixa
dos moradores das circumvisinhan-
ças. ¦;?;;>

Vejamos, se a despeito do snr. Ac-
cioly, atreve-se o snr. Guilherme
Rocha a attender-nos.

O dr.Jaçoby Vareilo^jmt-
nistro de rela ções exterips,'
res do Uruguay, confiou ao
dr, Zorriíla de San,Martin
a incumbência de escrever
uma memória sobre o au»
daz caudilho general Artiga,
destinada a illustrai aos es-
culptores, a quem o gover-
no pedjrá os esboços pára
a estatua desse fundador da
nacionalidade uruguaya.

de jUQfioprpjfjmò. estarão
concluídos raü metros de cã
es; oí^é.páírjayjós;peiãeíào
atracar,

Venha cá!—Ora não posso, Quinota.—Mas eu precizó faliar lhe,doutor!
|Entrei na sala das visitas;'

Bílla me p^gou pela m5Q,'.t_ui-
to séria, e coaduziu-me para o
sophá. ;.

—•Dê-me o chapéo e a bèní
gala! «—Que significa isto, Quifaota ?

—L,ogo digo. Deixe priineir4levantar as cortinas... Agora í—De que se trata, ininhá
estouvada? . ¦ : ¦ >- -¦ ^77 77^

—Nao é do meu anníver-
sario, fique descauçado.7 Fíà
annos hontem..,

—E eu que te nap vim tra»'
zer ura cartucho de bonbons!

—^Já os dispenso^ (7 '
—Não t'os appetece a7,gu*

lodíce ?
—Oh, doutor 1... pois você

não reparou ainda que deitei
hoje um vestido mais com«:
prido,?... 

:
—E' verdade,!... Que dis-

tracção a minha! Mas vossa
excellencia de certo rnfisper-
doará, D. Quinota !,.. f

—Não brinque, homem ! re-
pare como estou séria...

—E)' preciso, que desfaças:''
esse terrivel sobrôlho... As-
sim! 7.

—Eu chamei o foi para dár
uma explicação que não ache
na mioha cabeça—disse, e tão
grave, tão compenetrada queJisparei a rir. Ella toruou-me
quazi raivosa :

—Bem diz o papae que vo»
cê é u-n patusco ! Não se lhe
pode dar confia nça l

•—Deixa, Quinota. Não vale
zangar-té. Conta-me lá" o que
quez.eres.

—Como hei-dè contar se o
doutor não tem modos de gen-
te ? Leva tudo na brincadeira!

n—Vamos lá, não faças cazo,
passou ! Bem podes conversar
agora como a mamãe, quehei de de dizer -té sempre «tjai»
nha senhora», «vossa-excel-
lencia» e «dona» Quinotaíii-—Você é inçorregivel, dpii-
tor, Qlhe que lhe vqvt dizer uma
coiza de muita importância óa-
ra' mim. '!=';{^.. atf7

—Já comprehèndo. Queres
tomar lições de fráncéz l-r-y

—Ora esta !., 7se eu apren-
do ha oito dias com o. de Vi»
remont! Já sei mesmo cum*
pritnentar: Bonjours,mónsiemm

—Então.. '¦'":-JP
.— Então é: que você não âl-

be de nada, homem! Qaerofazer-lhe uma pergunta.—Ah! agdra me lembro l
desejas um explicação.:; 1; l

—Aliás muitas - expliçàç_ès.

' 7^-.-7.'.-7

A còm.missão de encrenhei-
ros que fiscalisa as obras do
porto do Kio c|e Janeiro, _____ _„„„„ v.AF««_.«v.-.
opina que por todo o mez Primeiro me rdigia quemQ esse
de jun&b próximo, estarão Raymundo Borges, da. pQ%ia.

,,-r-Oh, fiíhinha \ o rojiejnie
consta é que esse indivíduo.. *
êW-nâmo;1 - ^ ™$$'J

—Você já çQmeça a dizer

M
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das suas I Eu; quero saber que
espécie déPnomem é. ^

—Porque o perguntai?
—Porque o papaé compra

todos os dias a Republica e ras.
ga depois o jornal, sem m'o
deixar ler, dizendo s-etnpre:
<Aquelle Borge é um c m- ./t«!»
oú então: «Que patife'.» U-u
flia eu disse : Ò' papae, não
rasgue, que eu quero ler o ío-

tos contra o^qossof d||§in-
ctissimo companheiro priar-
maceutico Rodrigues >,,de
Andrade. '••''* '"

Não fosse unia publicação,
crinrnosamente enxertada,
com ares de verdadeira, na dos'jornal

.itotáfeüsÉ
¦™-_ ,_._ -«...li ^==gMa_»_M_»--M_|j__«-_»--_-^^
JORNAI. DO CBJARA'

longa serie de ataques in*
fundados, de que foi victi

íhêtim I 
"ívías 

elle respondeu ma aquelle amigSpJr Certo,
cangado: «Tenhajuízo meni não perderíamos o nosso
uâ I aqui está escripto aqu.lo tempo em vir ao encontro
que você nao deve saber!* Ora,,^^àdüSsòs^triplinèí-
ma* eu fiquei muito curió...... c¦.¦¦-.
líem á mamãe o papae conseu . ro^
te que leia o jornall Ultima-1 Transcrevemos, em se-
mente deixou de trazei o para guida, a local a qüe nos re-
a casa. W possivel até quets* ferimos, para que o publi-
nha deixado de comprai o. P.r
isso eu chamei o dõutc-r para
.ine explicar a historia.

í*v —Mas explicar te...
—Sim, doutor, exolicar-me !

..;., — Explicar o quê?
: _._Ò' homem, explicar-me

Aqui extracUmos de distio to con-
frade a maneira por que a imprensa
européa recebeu a notioia dos acon»
tecimentos de P^rtUga1.

Os trechos adiante trartcriptos fo-
ram extrahldos d<is artigos princip.ess da Europa e geralmenteasügn.idos pelos seus redactores:

Do Petit Journal:
«Todo commentario e supérfluo

quando se trata de factos taes, tão
bárbaros quanto inúteis, pois que,ides-apparecido o soberano, logo vem o
successor. Carlos I morre, o herdei»
ro morre; mas o segundo filho vive e
reina desde hontem». >

Da Libre Parole:
«Evidentemente a morte violenta

de ura homem, qualquer que elle se-
ja, inspira sempre ura sentimento de
piedade; mas a verdade ó que, fora

CO possa aquil.tar a désfa*- desse fim. trágico, aquelle que acaba
çatez ea falta absoluta de de desapparecer nada tinha que o
escrúpulos dos redactores tor°assre 

£*£«*•• ..
, f „ ... j . De La Repubh^ue Française :

da «A Republica» e depois «Os anti-monarohi.tas e os parti-
nos dizer que fé merecerão 

'darios <¦*;__*restauração «legitimis-
r- \, _, ta» em favor de; D. Miguel, amea-

• - - „oooc „,«,, «»«t as 'atll.rmaçoes de Um orgao çàrauj por sua vez essa mãé « o

Creio que houve troça do pa- maneira procede.
pãe, e lhe pergunto.

__.Nao houve troça, Quinota
Teu pae faliou serio. j

--Mas" então que coizassão
éssaà que não devemos saber ?
J|—São os artigos d'_l Repu<
blíía, é a Republica. . j

^".-i-É somente;os homens po-
4ém lêl-a? ¦.'."¦'" í

—Nem todos os homens
podem. Ninguém pode. Aquil-
lp é hoje um diccionario de
palavras feias escripta pelo
Borges — palavras que uma
pessoa educada não quer nem
Iter noticia dellas. |

—Õ, papae parece que disse
.isto mesmo... i

—Deve ter dito. Teu pae
sabe I

—Neste caso, doutor, umi
pessoa de educação poder ter
conhecimento de tudo... ¦ j

—Menos do que vem todo3
;:<*s dias na Republica, porque
offende a quem lê. E. peccado
sà-él-o. _. à Quinotinha me
ha-de prometter que nunca
mais pegará mesmo na Republ -
ca para hão sujar as mãosi •
nhas brancas!

—Prometto, doutor. Credo 1
eu nem quero mais ouvir di
ier que ha tal jornal. Hei-de
de tapar os ouvidos e correr

Leiam :
PREVENÇÃO

«O pharmaceutico
t Rodrigues
c

de An-
drade está a fallir.

« M_us negócios e

inha Amélia tem a eiierg a de con-
ferenciar longamente com o di_ ador
João Franco. Todas as sympathias
dos verdadeiros republicanos da Erán-
ça são para a rainha Amplia e para
o novo rei D. MaBoel». ! •

Le SoUil: (Lui_ _e Meu rville).
tNenhuma duvidas se perra tte so-

hre a origem do crime que accarre-
tou a morte do rei D. Carlos e de
seu filho, esse principe innocenle de
qualquer a_> político. Só o partido

r. avultados p.ejulSOS republicano portuguez tinha interesse
i no ioo-o ¦¦-.„« a ran - em saPPrimir a dymnastia; s<5 elleno JOgO, sao a Cau é; responsável; e se comprohende quei sa das sérias diíficul* tae? factos expõem a terríveis repre-
« dades emquese^en 

'^War..-(GastonCalmette)

« Contra esse senhor. «Nâo somente os desvairados da
f Um dos mainr. . extrema e3querda, entre os quaes

: ... j. 
raal0reS aliás figura um homem que distribuiu

« prejudicados COm es. outr'ora a justiça, o presidente Ma-
t sa fallenc'a, nem por 8naud, ensaiaram arranjar attenuan-

. , • r tes, mas quasi giofificaram o crime.
« ISSO fuj O ao dever Sem a reprovação, geral com que es-
«de avisar ao com« satenlativ,a fo' acolhida, chegaria-au ^"«" mos a vel-os enviarem felicitações

aos assassinos. Por felicidade, a ca-
mara quasi inteira manifestou clara-
mente o seo horror pelo attentado
de Lisboa e sua indignação pela atti-
tude singular desses deputados fran-
oezes que se collocarem ao lado dos
assassinos».. '

La Lanterna ¦• (editorial).
«Faça o que fizer nò futuro o jovem

rei, o seu primeiro acto é um desac-

avisar ao
* mercio do interior
c e do exterior do Es-
« tado que se acautel
« le.

« A bomba não dé-
« morará estoirar.»

José Joaqum de Moraes.
Tudo O que aqui se vê não cordo. flagrante com a política insen*

passa. |de uma balela que,
nitidamente, photographa a
alma negra do homem òmi-

sata^js criminosa que custou; a. vida
ao rei D. Oarlos e seu fiiho;; E' a
primeira revauoha: da liberdade».

DAutoritè :
tü' Dom estar-se rodeado de solda-

dos, de pòliciaes, de gente armaaa.
Vem sempre um instante em que se

noso que, sosinho, causa a
para dentro quando ouvir desgraça de todo o Ceará,
apregoai o na rua. Acabou-se embotando, com seu conta- f;^aiiír%0; é a.-f1-*-em qu*« um
a curiosidade I E agora venha cto
áa meu atellier a ver o retrato cias^aquelles qúeíêm a iiida Nenen, que terminei hon- - h v^1" a
tem.

. JBJ a minha gentil amigui
nha levantou o reposteiro do
pequeno salão onde tem a sua
palheta, o seu lápis e as suas
tintas, e onde sobre o cavallete
sorria o retrato da irmazinha,

j i , homem, dissimulando o seu ódio edeleteao, as Conscrn- sua carabina debaixo de uma capa,
jurou saborear, mesm morrendo, o

{_.t;-;,j-_ j-n prazer cruel e feroz de ser o maisteiicidade delle approximar- forte». ;
Se. -I A Aurore; -f-

T_„_ T.- ' •¦ • j i\/r • <<No fundo furam portuguezes queJosé Joaquim de Moraes Commetteram esse covarde attentado?
é o nome de uma
qu. hão. cAi.tc, uc um- 1-C3- interhacionaes tendo por missão o
SOa Creada pela imaginação massacre de chefes de Estado. Ne'

pessôâ -Nãcj-I Preferimos" acreditar no exis-
x teucia. dé um bando de terroristasnao exi-te, de uma pes- internacionaes

, «. Af__.- j_ u • _i nhum paiz supportaria a responsabilimuito loira, muito nsouha- t.êlega dos sabujos de pa*.. ^e de um c'rimo tâo odiento».
junto a um gradil florido ela lacio, como íim de se faze-
çadode trepadeiras, represen- rem acreclitaf por quem nãotação do trecho do jardim, ao _ u - * :"pé 

do grande tanque de os conhece bem, visto co
dra...

pe

Jack.
^_-

3n/afniss.mos

mo pelos processos ordina-' narios já ninguém os levava
a sério.

! " Em desespero de causa,
na impossibilidade de pro
duzirem, ao velho decrépito
e desce nceituado, uma de

Le Rappel:
«De qualquer modo, nessa lueta

que elle teve a demência de provocar,
mr. Franco tinha de ser venci o. Os
governos que nâo querem ser venci-
dos pelo voto das umas, cahem no
sangue».

A Guerra .Social: (Gustavo Hervó)
«Os revolucionários se armaram de

revólveres é carabinas e, na praça
publica mais freqüentada, dedia, fa-
zendo o sacrifício das próprias vidas

fêsa baseada em docuinen abateram o rei. Crime inútil, gemem
tos, que invalidem aquelles os republicanos da A_r.ra e do __.:
de que temos nos servido

O insulto fui sempre a
arma-predilect* do sr. No*
gueira Ac.ioly. j 

de oue temos nos servido 
>óíW'<:ujoB Patrões Ciemenceau o

Nao ha mau. recurso, nes- ae <lue temos nos serviao Manjan são ministros em nome de
se rtiiseravel modo de.ata-|Para atcus-ll»0 perante a um partido que tem applaudido o
qüe, de que não tenham ^.áO, lançam mão da Ca. regioidio durante cincoenta annos.
lançado mão or, a.ianig-ua-'^um,"a e ^a Pf°tervia como¦ in«tü ? Elogo no dia seguinte Franco

.dos vis, que se acham en- reLurso extre|"°!
Carregados do ignominioso Como são infelizes !

papel de bthurificadores de Como é mesquinho o seu
ura jhomem, moralmente, | PaPe*'•• •

descrédito perante:.. em aescreaito perante o
paiz inteiro e, quiçá, em
certos pontos do exterior
onde tem chegado a noti-

.. çc_a de sua historia, bem ne-
l|gra, como se pode inferir do

fracasso dos emp-estímos
que, dominado da p^ior in-
tenção, tem procurado con-
trahir em diferentes praças
estrangeiras-

O jornal oíTicial^ na edi-
Ção de sabbado, parecendo
atacado do vírus rabico,vem

era obrigado a sahir a ingleza, como
sahirá Olemenceau, quando o seu
ministério cahir como o de Franco,
na lama e no sangue».'

0 Times',
«Portugal passando em revista os

acontecimentos do reinado de D. Car-
los, verá que, quaesqjier que tenham
sido os seus erros, sobresahirão as
tradições do seu devotamento á can-
sa publica, o que aliás tem caracte-
risado a casa rle Bragança. Póde-se

As associações portuguez dizer qae ? reL,foi, victima do seu
j D. j -T . °. devotamento. E' de esperar para o

zas do JK.10 de Janeiro têm bom nome _la política portugueza
celebrado reuniões para or lue ficará estàbe*ec*do queosassas-

r - sinos pertencem a essa classe de a-
ganisarem OS lestejOS COm narchistas sem pátria que têm com-
qüe será solemnisada a vi- mettido iá tant0s crím^s dessa natn-
SÍta do rei d; Carlos áquôl- De) Daily< Chronich
Ia capital.

S. Lourenço-a melhor e a
mais pura agua mineral, usada de pre-ferencia_ pelos mestres da sciéncia, os
quaes são unanimes em proclamar
sua superioridade.

0 assassinato pertence de direito
„ „ ( ás épocas barbaras. Mas a civilisa-

BORO BORAC1CA çao parece engendrar sua própria raça
Pomada milagrosa para de bárbaros. O assassina destróe,
dartliros. eczemas, em- aliás, em regia, a causa que preten-

eivadorde grosseiro» iMul^j^^ã^^^^l^^tL,

D «Vejamos se mr. Franco saberá
resistir com firmeza ao espirito da vin
gan«a, como declarou ter resistido,ao
espirito de desordem do. parlamento e
da. sociedade».

El Pais:
«A política absurda de Franco deu

-seus fruetos; porque o tempo em que
os povos eram impunemente martyri-
sados, passou. A formula revolucio
naria era salvar o paiz com ou con.
tra o rei. Desgraçadamente entre o paiz
e Franco, D. Carlos escolheu Franco,
Vejainos se D. Manoel será n.ais fe-
liz na escolha.

O léparciai:
«A maldição dos homens honestos

cahirá sobre os autores desse crime.
Mas é preciso analysar os factos. Um
homem astucioso, intrigante e ambi-
cioso soube dominar a vontade do rei.
Então a figura estranha de Franco,
transfuga de todos os partidos, surgiu
por traz do rei como dictador»-.

O Berliner Tageblatt:
«0 poder do dictador nao se man-

teria por muito tempo. Viu-se logo
onde a f.lsa segurança e a política
armada de João Franco levou a fa-
milia real. O orguiho e a vaidade op-
timista que desprezara o povo .'são
móos conselheiros nas cártes reaes.»

—^<. ;o: ^>~-~
Foram sorteados na casa

C. MEJSIÀNO, domingo ulti
mo os números :

55 do Club de jóias.82 do Club de relógios de
parede.

~*-4-o-^>-i—
Uma empresa hambur-

gue^a acaba de adquirir em
Cuxhavem um terreno de
35:000 ^metros quadrados,afim de utilizar a força mo-
triz do mar.

Não é a primeira tentati-
va que nesse sentido se em
prehende. Muitas vezes se
experimentou já formar um
reservatório de agua eleva
do e contendo suspensa uma
força capaz de accionar as
rodas de uma turbina. Sem
pre, porém, se tem recorri
do, até agora, para encher
esse reservatório, ou áoem^
prego de bombas que, já
pára ser postas em movi>
mento,exigem certo dispen
dio de força, ou á preamar,systema este que offerecia
outras desvantagens consi-
deraveis.

Assegura-sè agora a des-
coberta de um terceiro pro-cesso que remedeia as des
vantagans dos primeiros e
permitte o aproveitamento
da força monstruosa do mar.
-5' este o processo qüe vai
ser posto em pratica nos és-
tabelecimentas de Cuxha-
vem;

ÍJdison é sem duvida um
dps inventores mais fecun»
dos da nossa época. Dá-se,
porém, com elle o que se dá
com todas as celebridades,
desde as mais gloriosas ás
mais tristes: attribuem se-
lhe uma porção de cousas
em que elle nem sequer
chegou a pensar.

Os jornaes norte-america-
nos annunciaram recente-
mente um novo invento do
mestre, deveras sensacio-

nal:u__acámisâ:.qué devia
durar uín anno.

Çompunha-se o tecido
dessa camisa de 365 cama-
das' delgadissimas que ge
podia ir desagregando, uma
após outra.' Cada camada
durava um dia, e, assim, a
camisa ia do principio ao
fim do anno, sem ser neces-
sario laval-a.

EJdison começou receber
diariamente uma infinidade
de cartas,: capitalistas quê
lhe offereciam a compra da
invenção maravilhosa, co-
nhecidos e desconhecidos
qUe o felicitavam, lavadei
ras que o cobriam das mais
atrozes injurias.

Para pôr termo a essa cor-
respondencia diluviana, E)-
dison foi obrigado a décla,
rar em todos ps jornaes que
se tratava de uma mystitica-
ção de máo gosto e que a
humanidade não, tinha re-
médio, pôr émquanto, se
não continuar a mandar Ia
var, regularmente, a sua
roupa branca^

_*- _'. 
'

Não ha nada novo debai-
xo do sol; nem mesmo a
tuberculose é nova. ,

Um medico allemão, o
Dr. Bartels, acaba de des
cobrir que o terrível flagello
existia já nas épochas pre-
históricas. Estudando umas
ossadas humanas, encontra-
das em certo local «secun
dario», o illustre sábio sur-
prehéndeu nellas vestigíos
ittdubitaveis da «pondylite
tubercdlosa» .

O infeliz, que semelhante
affecção attmgira, sugeita-
va-se, porém, a qualquertratamento efficaz, pois queoDr. Dartels verificou queelle se curara.

Que pena que os ÉJscula-
pios da edade de pedra ti-
vessem levado para o tumu
o segredo desse tratamen
to!

i—«-4,o^-*-^
Moviroento do Porto

Vapores .Esperados
Dò NORTE

Nac. Alagoas ' 
\ .24

Nao. Geará. . .28
DO SUI, '

Não. Mossoró . . . 27
ífac. Brazil . .29

Eedes
A fabrica— Progresso,—

a rua do Imperador, esqui-
na coma das Trincheiras,
querendo dispor de seu dé -..

posito de redes superior a
8:ooó, vende-^as por preços-
sem competência, uma "vez*

que não prosegue n'èste ge*
nero de negocio.

Continua, porém, a ma-
nufacturar fio da melhjr
qualidade para redes, supe-
riór ao de outra qualquer
procedência, pela escolha
da matéria prima, perfeição
do machinismo, todo novo,
e esmero na sua fabricação.

A fábrica está aberta de
1/2 huras da manhã as

5 1/2 da larde.
(5-1)
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SKCCAOBMOM.
Piano

Vende-se um explendido
piano de Dorne, ultimr
palavra em solidez e har
monia.
Rua Senador Pompeu 213.

Magnesiana cie S. Lou
renço—(*_ta agua é muito saboro-
sa e não é pufgativa) nas moléstias do
Figado, Rins, Bexiga e nos soffrimen-
tos das. Senhoras, 6 de effeitos taes
que faz adivinhar.
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Cistetes 
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OBRAS

No armazém dè M. DIAS
D \ ROCHA, vende-se a
preços sem competência os
seguintes artigos :

Telhas galvanizadas.
Cimento HEMMOR(mar-

ca muito acreditada).'
Taboado de pinho branc'¦>.
Taboado de pinho resi-

noso.
Pranchõ.s serrados a 5,6

e 8 Fios.
Pregos de todos os ta-

manhos.-
Óleo delinhaça genuíno.
Dobradiças de todas as

qualidades.
A' Rua do Major Facun

do N? 43.'.¦\,.::a,,....,a^^ú:

iCüfe j/Ytalfeidò
ci© _E_Eoxlio__zv_3

Vende-se na

A A'

.. .,* . ..
-Ata

mmmm

Sueso de ínaf â
Não alcoolioa e e3pumau-

te, bebida agradabiligsitnaD.8-
pachou a
Coopar^tíva

Qearense
'^presidência"

" Sé cada sócio angariar
um outro sócio durante ca-
da __ez,nãofará mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O. suecesso o
grande suecesso das socie-
.ades mut-.as, consiste no

numero ayültado, avultadis-
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim.
<->•—15'.'"

L_iy -^ $ - :->PEITe £>_£ ¥A€€A, l|
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No Ceará, o? cigarros amarellos PEITO DE VACCÁ não tem compé»
tencla, não só'por ser uma marca registrada, c»mo também pela optiraa qualidades
do fumo empregado caprichosamente, ebem gas im os cigarros finos LAMORENA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida
dela sua procura.

Prev:no aos meus bonsiregfuezes para se acautelarem com a fa_GÍÍk_cãS,-
.4-10)
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Bt|R^BORACICA adòptada nP Exercito Nacio-
nal. Fornada milagrosa f ara a cura radical de ferjjdás,
espinhas, queimaduras, sai na, eezemas, dai thros, empin-
gens, assadiiras nas"crianças,-" r: chaduras dp bico do peito
e o terrivel ozagre. E' „ melhor pomada até fe©jé co»
hnecida e que não suja -k roupa.T

7.:'i+aborEtGpí
Déposlt

yy

o am Pcrto*ál8gi?8-BAIIBT
PvOefal no Eio de Janeiro-proqaria pacfjeco
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Da. Eduardo Sawjado
PREPARADO

£elo pharmaceutico
Antônio «lia Cmtv

Titeoftbilfao
' —:o:— ¦

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impa-
reza do sangue é «st« d qne
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de exito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philíticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d-qaellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
I> epnrativoe

Dóss:
Adultos : 1 oolher das de sôpaái

refeições
Creanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO : .

Plrarmacia 7_f*rance_a
48--Rua Major Facundo—48

CSAKÃ— FOR_AWÍZA
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Para a quaresma
.Sardinhas em latas de to-

dos os tamanhos, prepara.-*das erh azeite e massa to-
mate.

ATUM Especial (Conhe-
cido como Rei dos peixes).

PESCADA, Savel, Cor-
vina, e outros Mariscos pre-
parados com todo aceio.

Azeite superior—em latas
grandes e pequenas.

Azeitonas pretas e ditas
D'ELVAS.

Ervilhas N? i, 2 e 3.
Vinhos, CoHares, Verde

e do Porto.
Todos estes artigos che*

garam pelo ultimo vapor
para o ARMAZÉM de

M- D[âs da Rocha
Rua do Major Facundo, 23.

. (3-1)

A Previdência
Caixa Pauüstade Pensões--£ede S.ÍP_nÍo
Situação em 31 de Janeiro de ro08 :

Sócios existentes—10*496
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. • i97.S$9$5%v
Fundo de reembolso . . Rs. 60.727$2i9
Capital subscripto; ¦¦r,;'.. . Rs. s^^oSOOO
Quereis garantir o vosso futuro .e o de vossa fa-

milia? 7"" '¦" 
7- •" "-"• ¦ ¦- *?¦• " c,,''77. ; 

' ""¦ ' ':*>¦•¦-'yyy''' y

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-
.quer pessoa inscripta. na caixa— fi—pagando apenas
5$ooo por mez, durante lo annos, uma pensão vitalícia
de ioc$ooo mensal nò máximo e na caixa—£—-pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, :uma pensão vitalícia
de 15o$ooo, no máximo por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado ;-

jílvaro de Casíro Correia.
't;:i-w.yy¦{' '.'... ¦ • .-,¦ 7* - - 7

PEÇAM PROSPECTOS 7
. ¦ .7.

Escriptorio da Agencia; 7/7 .77

Rua, 8. Pompeu 58 e iggembléa, 64
CEARA' -FORTALEZA

M__*^0*«*rcre3^Cí.w^

CASA
ALUGA-SE a casa as«

sobradada, n? 7, à Praça
de Pelotas, amurada, com
gradil, tetido cata vento e
água encanada; a tractar
cora

il
AlMíi, farello de

tFJgO> dito de arroz, ca-
pim secco, milho para se-
mente e munguzá, assucar
de toda a qualidade, café
superior, vende-se barato
no frpüi-zem da $tia ]*• of-
mosa, 8â. __^^

Parafina c tinta paraflores recebeu a PHARMACIA
POPULAB.
Sua -â«as£*i *™??™\ iM

fios homms de qualquer idade
DôbSiidades Masculinas (impotência)

COMPLETAMENTE CURADO

jNoyo, inojfensiYO, agradável, e lratan\ei\to infallível
'. -, 7*"*"""**""**" ""*"¦" J

IMPORTANTE:—Leia a opinião do Professor Dr. Pedro
N. Aruta Piofessor da Universidade do Buenos-Ayres, é Di,c-
ctor do Laboratório Chimico Municipal da Capital Federal Ar-
gentina. Buenos-Ayrea, 14 de Dezembro de 1907.

Illmo. Snr. Director do Instituto Saxe.
Avenida de Mayo i 168. '

Pratiquei a analyse de seo remédio é devo déclarae que. a
dose, ermo as in:-trucçõ»3s o dizem, DE TRÊS PILJLAS dia*
rias, podem ser tomadas, ABSOLUTAMENTE, sem prejuízo
para a saúde. Assignado :

P.N. ARA.TA.
Escreva pedindo nosso livro que está

í® iTI T* "I Cl imPr0l3flp em lmgua portii;-uez9, o.qual
lhe será enviado grátis^ em urn enve-
loppe liso para que ninguém saiba
quem o recebe, e uma vez que o te-
nha lido, se convencerá de que 0 indicado e'unico tratamento que cura a

IMPOTÊNCIA, e favorece rf restftbelecimento do vigor, e poresse meio tornar sãõ, fort<a e vigoroso a um homem de qual-
quer idade, é o que ensinamos.—Dirigir se: Instituto Saxe, Ave-
nida de Mayo, 1168, Buenos-Ayras.

Advertência.—Toda nossa correspondência, érespondida em idioma portuguez.

—- ~nf ii~M" "^^UlmWMmmW^umwmmmJ ¦

para evitar as falcificsções o fabricante dos acreditados Cigarros 21G-ZAG-
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRA -.

coma seguinte inscripção em lettras pretas:

7 
':.""[<B**> BRIOJà. ' I-R: A r*
7; cl^ío^WienÓ

¦ jf^ v

fçúmb para nâo sefem iíltididoê peçam:
cigarros Zig-__ag--coii\~^t^

TJnico FaTorloarLte
|Í|» yyPRIWMENO Gúl

i_-l?RALÇA Í>Ò FERREIRA JV?—iaFERREIRA JX?—ia . .

msB _B_ _É_r_fe__ *^ __H -Si _t_B |mB _HI _W_E_T__31 _B^_8b ®mm

do
O desapparecimento da ASTHMA, ha de- ser o effeito do apparecimènto

7- . ' - *

DEPOSITO SER AL

- 7-

• ' 
-

Pi A%

4- ++Q4» 4>4á4*fllO-4'CjL Hollanda
CEARA—RUA SENADOR POMPEU 100

^fíençâo
PARA^TNA para

<íe flores artificiaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duai.ej s para violão:
CAMI^AS para eccandecen

te, de~grRnde drmçãc
SABONETE SANITâRIO

m?i8 barato que em qualquer
parte encontra-ae bu JOaO
NERY.
Ff.lMTaf^r l^acnod"» ito

Quem soffrer de dor
de dentes u«eo REME-
ÜIO 80BBRANÒ,íoi>

lavagem; W^t..radeseque se ren
I ú. i ii_j «rela 8«rjís.<3!.oi Pom-
peu n.4<9.

Movei

jNÍOYÍdade
Jo.ii» lery chama a preciosa

attenção de Bua muita concei-
tunda fréguezia. para o sorti-
mento do afustanado gurgurão
de duas iarguiaa, fazenda ex-
ciúsivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davèl. .

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné
cas em traje carnavalesco oom
choro e apito.

Dítaa mm necnto ^ó mn?ioa e
pratinhos, ultima novidade re-
oobeu e vende commodamente

João Nery
Rua Major Facundo nMIO i'

¦tnm

8

Uma dúzia de VliSÍHO
do RIO GRANDE do SUL

TIBURCIO TARGINO
Rua Formosa n? 159

está liquidando o-seu gran-de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redusissimos.

Ali se acham expostos
lindíssimos toilettes, guardalouças, aparadores, guarda-I vesüte isentes etç.

N-0 há que descutir, os cigarros
que se devem fumar 82o os PIXID-
ÍVIHXA^,

Hn>romíák Aoúm

iapli venda
* Yendem-pe dez psquenap
casinhas, encravadas em 3ü;
palmos de terreno no aprazi-
vel bairro do Alagadiço. D90
100$ de renda mensal. A tra-
tar n4esta eap't**l coiri o Coronôí
Antônio Yeribflimo B>eiro e dr.
^, OftTíwkíi,

Mais-um querecobrou a saúde com poucor dinheiro, depi-\
do a efficacia do Peitara\ de Angico Pelotense

João Fernandes Pereira da Silva, atfcesfca que, soffrendò' dauma bronchite chronica seguida de tosse pertinaz que o impediemuitis vezes de trabalhar, fez uso dò maravilhoso Peitoral de -
Angico Pólotonae, ficando completamente curado com o uso do
poucos -vidros. Para allivio dos que soffrem e por aer verdadefirmo o presente. .7¦ Pelotas 

"6 
de abril 1892.
. doão Fernandes P. da Silvayi^M

O muito conhecido guarda»livros d'esla praça AjfonWÊ
Estrella. attestou o seguinte:

Tendo usado para oorabiter uma brunchite rebelde de quesoffro, o vosso propalado Peitoral de Angico Pe/o&Mse,.aoòn-
éelhadójpela experiência quo tinha na applicação que fiz, á uma
minúá filha atacada da mesma moléstia e que ficou completa-
mente restabelecida; eu sinto melhoras que presumo oura completa

. Pelotas, Setembro 4 de 1883.
v Affonso Estrella;: m$

Pedir sempre o verdadeiro, á venda em tõdaaí às pharma- 
"

cias e drogarias.

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA
DE EDUARDO C. SEQUEIRA

_3

. i fi gora o obséquio de eavisar attestados
. 7 ¦-',.'"",. -' ,. ¦ ' ¦ :...", * ¦¦ "¦ 7..Í 7

No Q^ál—Osvaldo Estudari e em todas às Fhíamacias
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A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira, 38.

fíaua M-incr ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende '

ÍDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Almeida Pimo

__ _Ta_oaúo fle .11
de 22 palmos recebeu a

I Casa Souto
Rua S. Pompeu n° iqq

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitòfaí de juatamba,

PREPARADOS POR'

. P.de
O PEITORAL DE JUA

TAMBA—, exclusiva men
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : coro
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

j_>r__-_

jjromojornróo

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
ficodas moléstias provenien.
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
,as, rheumatismo^ lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitàmento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

(Formulado Dr. Eduardo (Salgado)
MÒDIFI0A_3O B PREPARADO

K.1,0 phâhmaci.tjMcò >,',;

AHTOH10 DA-CO_-TATHKOPKlliO

— ÀS PÍLULAS E O -
r>_3_I?0_ÍITO

NAS PHARMACIAS: Pontes. Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

Ceará—_T ortaleM.

Tem-se obtido oom este medioamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a oura do coqueluche das creanças.
Poderoso Calmante 8 desifeotante das vias respiratórias.

Diminuo e supprime a febre dos tuberculoso..
T.AC* T. ÍAdultos; 3 colheres das delsopa por dia
lA/DEi jcreànç.s: 3" " " '«*•¦ * ""

DEPOSITO: %
Yfiarmacia ffan_e_.â

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FOR TALEZA

Vendi-i* também sae g>h„T.i_a_i__ P««.et__ P«_tfi« 0 Albn»o

mÈÈÈÈ¦*ísaSN
p^__^_

1111

:-"- '.

Phamacia Andrade
í Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados

preços módicos os seguintes preparados:

JB-Hxir Deptirativo—de
Ãodrigues de Aniirade, approvado
pela Inspèctoria de Hygiene—remédio
Já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo;
nasyphilis o em todas as moléstias
do sangue _*-à pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos. '

JBlixir de Itola e No-
gueira _>lyc_aro-J^erru-
jgrinoso e P-_osp-_atacto,—•
o remédio por excellencia para as
.senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, (irregularidades famenorrhéa,
dismenorrheas eleucorihéas), metrites,' metrorrhagias,catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas,
eeminaes, etc., I

Solução A.n.ti-_Nfervo_ia
| dei Rodrigues*de Andrade, remédio j

também approvado e conhecido como '¦
-Uperior suecedaneo das soluções.
poly-bromuretadas, taes como Lar-
í.yénne, Baudry, etcr no tratamento
da epilepsia [ataques de gotta),conVul-11 Sõés, hysteria, angina do peito, pai
pitaçõss,tonteiras,gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocond_as,;;rritabilidades, etc. Não produz flatu- j
lencias nem symptomas de «bromis- ]
mo,» como vertigens, esquecimentos,'
eto. . I

Xarope PeitoraJ. Etal-
samico--deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,
infíuenzas, pleurizes, asthmas,.coq_e-
luches, anginas, rouqnidões, hemo»
ptises, 6 quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope __.__ti-Asii_.ati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme
dio experimentado e seguro, que sendi
usado com .dieta e constância
espaça 03 accessos, e cora afinal
a asthma.

Filulas Vermifugfas-de
Rodrigues de Andrade, também j*
bastante conhecidas como efficazet
e sem inconvenientes para expellii
os vermes de adultos e - creanças-
Superiores _s preparações de mas*
truço, santonina e outras, ás vezei
nocivas á saude.

Injecção Anti-Blextor*
rliagfica*—deRodrigues de Andrade
-—anti-septica, fresca» calmante e aro
matica. NSo produz estreitamente
e cura em peuco tempo.

__.oção Antí-B-phielice- -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, panno;
e espinhas do rosto.

Iodina e I>ei_ti__a~dt
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo con
ceito e acção rápida e \ „ segura. .

P6 e-Sli-dr Oentifricio.
—de Rodrigues de Andrade, ine.
cediveis para o asseio da bocea

aeja tiollanáa
i

Vinho Reconstituinte
DO

' ' ' ' }à&

Encarréga-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

PHA CIA ANDRADE
RUA i. POMPEU ,-r-N. 200--CEARA' é

A'':.''

;:;¦¦

¦'A -¦.",:.¦¦
. _ •

iníluenza, bronclites
J COBA BI 01 COM A ILLUSTRADO
'..........í.»*'.'-/'.. ¦-¦.. r •

Oura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron
chite rebelde, conseqüência da ioflacnza, como se vê pelo attea
tado abaixo.

• -.'Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza—Por ser verdade, firmo d presente—Pelotas, 6 de
Noveinbro de i890.—Pharmaceutico, 4ríMr Brusqué,
¦... . . 

'••' . -':' :-.: >:A] -¦ rA- . :--; ¦ .' . .

OUTRO CASO SÉRIO i j"-'- .; !v- ; '.-. . . -¦¦ r*.-..;:•" -..li
Um caso de tosse pertinaz curado apenas como

liso d<e meio frasco dò poderoso Peitoral de '
Angico Pelotense!!

" ":" :'- ' 

» 

''" "' .' "¦'

Declaro que sôffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertina:*OB8e, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer abi
reònrsò. aconselhados pela medicina, 36 depois de fazer uso do
grande remédio—o Peitoral de Angico Pelotense^ i-è. qne obtive
alli vi o de tão flagellante inoommodo, ficando radicalmente curar
do oom ouso apenas de meio frasco, E por ser verdade espon-
tàueamente passo o presente —Pelotas, 14 de Maio de 1890.--
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o -Peitoral de Angico Pelotense que :^
o remédio soberano de tosse,* bronchites, influenza, tisica no
começo, eto.

Daposito geral—DROGARIA D3È EDUARDO C. SL
QUEIRA—Pelotas

Dr, M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas con va
^scentes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flore.
branç?c

raie-se em t-teasli-as
. ainaciai do Mio

Preço—4$5oo

0 Xarop . 0||6.a4e Negro
IOPURÀDO

do;Pharraaceúticb 
*

3 5.de HoUanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphijis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

XAROPE
Jucá e brpmoformio

_______ D0:Iy___ÃSTROIyABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma*

nipnlado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
gànta, como sejam-tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar»
ros, rouquidão1, coqueluche,
bronchites, influenza e tn-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

Ven ..-se em Iodas as phar-

pilulas de Cerpina e germes::,'.,.. m .;:;;,,,, ;,
_Df. Jl, j^oreira da 3{oe6a

Estas pilulas cuida-osamente manipuladas .
constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório. *

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucos. gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
i-êde pulmonar.
tjjfiiCaixa 2$500 -.' 

':AÁ

Çilfda* de Tfiimol
DO :

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—tvioio de

epmer terra»—geophagia. .

^*—*—**_.?_"—"l*L-!*¦ '_* _ .*_

ííãFmagíâ J)pllandá
RÜA SENADOR POMPEU N. 100

tf fos
k 6. Cabral
Mudou-se para a*

EtüA„ MAJOí! FÃCÜIDO, 33 ;
Ghama áttençâo 'Ie sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possiveK

. • Costa j. erreira. Sm Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Lüzõs, Graziélla, |Ràinha
Regente, Chiquita, ^ijgáirJ^^B^^imQ^OB, 

¦ Trlumpho.
¦\' 

..¦•¦; , De Je. ler & Hoening

Chiquinha, Superiores,. Aromaticòs, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, banqueiros, Selectos, Virgínia^ Milhas, Flor de

Hespanha 'Èxcepciónaes," Punch, Raio X e Nossa marca.
Ue A. Caetano da Siira

Victorlna, Granado, Avenida, Brásilenos, Turunas, Marocas.
"^Em 

vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
Wspeitavel publico, ninguém deixaráde fi_ár sàtiáfeito quanto á qua-
jidade e preços fazeaào uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

F<sm^z&

:*-." '*^f.*«í<_."T-,*^-*--»»«K5.i.

:M_SÍ.":' ' 'i: •' ¦ - "' * ¦•" -'

*** . %^ anuf.

jra^^**^7íu.> _ de crer-se q>ic jima^^^J^!

Wk Capaz de matar sua Creança IE

^g^ Jno. Carie & Sons, N.Y, S-U.A^^tíH

iâ^_È_M_i_feâ^^â{e
0 Xatop Feitoral Cuia sta ;*

POR

F. Randolpho X,;
da Silva

Approvado pela Inspe-
.ctoria de Hygiene do
Geará é o melhor de to*
dos os preparados' até
hoje conhecidos contra:-—
Bronchites, Inflnenza e
affecções pulmonares.

A efficacia d'este po-,
deroso ráedicamento,Cohs-
titue o seu único reclá*
me.

•A )--

.| Acha-se a venda na T{ua
3 Senna jVladureírán. 79.

INFORMAÇÕES
^ na Praça J. d'Alencar, 14.
^. .—___ . Af'A

Preço ... 2$ooo_ãiMr
S_?fff

ia
i ¦ <

foadodet-edfO
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para* as com-
pras de 100 dúzias acima.

\ João Nery
íJuaJVtajor facundo 110 28—30

Vende uma tabòa..â'r pi-
iho de 22 palmos.

«.milío Q .

•a

- ** ~ r*-

MANCHADO ilegível
¦ 

...-¦ 

¦¦¦'-


